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[DE MARÇO DE 1892 


em Lisboa as suas duas duzias d'olhos e quebra- 
va um numero muito edificante de cabeças. 

O 6vo de cal passou tambem, sendo substit 
do pelo cartuxo de pós, pelo tremosso, pelo fe 
jão e tudo isto quasi que morreu ao aparecimento 
da bisnaga, que ha um bom par d'annos se tem 
aguentado triumphante no méio da debácie geral 
dos brinquedos carnavalescos. é 

É evidente que o carnaval se tem eivilisado, 
mas á proporção que se civilisa tem perdido a sua 
animação é a sua alegria antiga, 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Acaba hoje o camnaval de 189a e não será en- 

caixotado nos archivos da Historia Carmavalesca 

com 9 rotulo de Entrudo dos mais animados. 
Tudo se transfurma neste mundo de Christo e Não queremos de forma alguma dizer comisto 

& entrudo não tem podido furtar-se a essa leige- que foste duma alegna doida quebrar costelas e 

ral, Vasar olhos. como era d'antes matéria corrente 
Do anno para an- 

no se transforma O 

pobre carnaval e de 

no para anno vae 

deminuíndo de ani- 

mação, de festa, de 


nos dias de entrudo, mas a essas brincadeiras sel- 
vagens é brutnes das ruas correspondia uma ani. 
mação enorme nos bailes mascaras, uma quantida- 
de prodigiosa de festas publicas e particulares nes. 
sas noites de entrudo, uma serie jovial de diver- 
sões, de que de dia para dia se vae perdendo à 
vradicção, 

Paréce que desde o momento em que o carné 
val deixou de ser selvagem, deixou de ser alegr 
é desde que deixou de quebrar cabeças de di 
nas ruas, perdeu o gosto à dançar valsas de noite 

E senão v 
les de masca 


e a semsaboria colossal dos bai. 
os, à ausencia completa de 
bailes particulares, 


n' 5 em 
que d'antes a pen- 
te não 5 ra 


[o 
onde se voltar, 
É verdade que es: 


ale 
Ely dem ser mile 
to velho, sou minda o 
do tempo da acara 
da êm quese brinca. 
vao entrado comia. 
Fara cheias de gre 
da, com tpelas é ta- 
Jo quebrados ; do 
tempo em que âma 
das “mai delicadas | 
brincadeiras de en: 
trudo consistem 
untar 05 corrimões 
ds escadas, é asnes 
Eolas das portas com 
materias poucod 
Tosa, que enchia 
de nojo as pessoas 
que “entravam em 
Sa, e delega a 
sean que e 
Preitava o resultado 
do seu brinquedo. 
Depois a laraja 
e qrada cedeu O 
tu logar ao ora de 
emma, o era dever 
então nos tres dias 
de entrudo ds puas 
principes? de is 
a franetorimadas 
em erdadeiras 
mentes, as pares 
des dos" prediss da 
baixa é o Chiado 
à escorrerem gem 
mas de ovos Com 
ande. gaudio “da 
multidão € dos pos: 
aoidores degalinhas. 
O ovo de! Gemma 
ave O atu tEmpo, é 
depois "matou.o "o 
80 cheio de ca, de 
cré, de farinha, de 
Pós de goma, que 
tinha a Vantagemide 
er mais barato, e à 
desvantagem dé ser 


sa ausencia de bajo 
les e de festas par: 
ticulares não se no» 
tá só no entrudo, 
nota-se em todo à 

D'antes os invers 


ma em que não ha. 
via uma ou duas 

8. brilhantes ; 
casas fidalgas ti. 
nabm semanalmen- 
te ouquinzenalmen- 
te um dia em que 
abriam as suas bos 


las à lite da popu. 
lação lisbocta, Além 
disso havia sociedas 


des particulares que 
+ davam durante one 
verno festas esplen: 
didas, como o Club 
Lisbonense, no Lar- 
o do Carmo, cujos 
Búúes eram falados, 
Gomo a Assembea 
rlugueta no pala- 
cio do. Manuel do 
Contos, e alguns ou- 
tros 
Essas sociedades 
porém desmancha: 
ram-se todas ha quê 
ânnos e nem véio 
uma sequer substi- 
tuikas às casas 
| apenas en- 
treabrem de vez em 
quando os suas por- 
tas para soirdes mui 
to intimas, a peque- 
nissim as coleries; 
bailes grandes, bai: 
les em fórma isso 
lá vem um ape 
no anmo e é quando 
vem. 


menos. nggressivo, 
Porque o óvo de 
$emma puchado 
Som ancia vasava. 
“todos os carmavães 


(Segundo uma photographta de A. Eobone) 


'a 


A ACTRIZ AMELIA DA SILVEIRA — Faitecioa xo Rio vs Jaxrino, Ex 1 DE Jaxemo vg 1894 


“Ora se 0 emtrudo 
tem andado meta 


O OCCIDENTE, 


naturalissimo que o entrudo actual fosse cinda 
muito mais desadente e semsaborão. 

E assim foi, como não podia deixar de ser. 

A população de Lisboa não póde ter muita von- 
tade de se divertir com as preoceupações da cri-. 
se seria que o paiz atravessa, e mesmo que ainda. 
lhe sobeje vontade para se diverti, o que não 
lhe sobeja com certeza é dinheiro 

E como se isso não bastasse 
val de 1893 em Lisbou fosse duma semsaboria 
notavel, veio ainda a chuva assustar os poucos 


bring 4 ' 
É foi assim que o earnaval que hoje termina f-. 
cará celebre entre todos Os Carnavaes lisboetas 
pela sua insipes, « pela sua desanimação, apesar 


de estas duas qualidades serem ha muitos annos. 
as características dos nossos camavaes, 
. 


Infelizmente o carnaval de 1893 grangeou em 
Portugal outro título á colebridade alem da sem- 
saboria monotona de que se revestiu em Lisboa: 
astignalou-se tragicamente no norte do Reino pela 
colossal tragedia de L visões. 

O temporal que sobre o nosso paiz tem ps 
do, que em Lisboa se manifestou durante toda a 
semana com certa violencia, desencadeou.se so 
bre as costas do norte de Portugal com uma vez 
emencia auto, na madrugada de sabbado 

jordo, 

O mar fóra da barra do Porto tomou um as- 
ecto medanho, terrivel, é amencando de morte 
os mil € tantos pescadores 
da Affurada, de Mathosi 
Buarcos que nas suas companhas andavam arran. 
cando no mar traiçoeiro o pão de cada dia para 
Sie para os sous. 

Calcula se facilmente o error que á vista do me- 
donho ter e toda a pobre 
gente que tinha sobre as ondas furiosas do mar, 
maridos, paes, lhos, irmãos, amigos; calcula-sé 
dem o panico enorme que se espalhou immedia- 
tamento por todas às povonções de pescadores 
que borda alb as costas de Portuga. 

DS POR Parte surgiam aos Pandos famílas 
atribuladas pedindo, banhadas em pranto, cheias. 
de anciedade, noliha dos seus. = Pot 
ac, S$5a8noútis eram bem tristes, bem desoa- 


Sabia.se que todos elles estavam em perigo su. 
premo; de terra, da Foz, de Mathosinhos, de [.ei- 
xões viam-se dezenas de barcos dançando como 
$ de nozes nos cocurutos das vagas, perce- 
de bordo «esses barcos onde sé passa 
juello momento as shakspereanas irage- 
dias do mar, Se faziam signes angustiosos, deses- 
erados para a terra pedindo salvação, mas infe- 
mente de terra é que não podia Jr esa 
gão porque a força do mar era tanta que não de 
xava sabir os mals arrojados 
E depois via se desunparecer no selo das ondas 
esses barcos, via se ox tipulantes luctando com a. 
morte, & depois d'ali a pedaço 0 mar vinha trazer 
á praia, embalados nos vagas, o cadaveres da. 
quelles que matara! 
E a cada cadaver que appareçia era um 
Profs formidavel de gritos, de dor de lamens 


mais Neroicas de Portugal, mas 6 que se sabe id 
: 5 É que b numero de 
mortos ascende já à 108 e que jarece que não fz 


inda muitos promenores, alguns 
são profundamente desoladores: por 


E eae dae a 
fp didi ni EA 
dos de ensccação que veres su pla 
eis 
Outra mulher que perdeu um filho no naufra- 
o ccRao pares RR e 
So poa aan de da pe att 
Contra e pedindo no meio de lagrimas que lhe 
dêem seu filho. 
Tia Essas ma Povoa onde morreram todos os 
a fis 
hogens da fa a cadore da Povos, o 
Dc a perde nua na RSRS 
a sair OO PARAR 


dava no mar com o seu barco tripulado por 23 
pessoas. 

Dessas 22 pessoas sô se salvaram 2, uma. agarra: 
da á canna da leme, e o Francisco Nicolauque cha 
Tava como uma créança de dôr e de desespero 
por não ter podido salvar os seus companhenos. 

No Porto é profunda à consternação e trata se 
já com toda a actividade de angariar esmolas para 
as familias das victimas. 

Lisboa com certeza não ficará de braços crura- 
dos ante essa enorme desgraça e já hoje, que ex- 

emos, se anuncia ui ndo precatório a 
imprensa, promovido pela redacção do jornal a 
Batalha à lavor das vistimas. 

S.M El-Rei e Sua M. à Rainha a See D. Am 
Jia apenas souberam da terrivel desgraça que € 
dio Sobre as povoações marítimas do norte man. 
dora chamar o st; Presidente do Conselho de 
Ministros para que lhes desse noticias minuciosas 
da eatastróphe declarando ao mesmo tempo Suas. 
Magestades a S. Ex que queriam contribui 
quanto lhes fosse possivel, para minorar a des 
Braea das familias dos infelizes pescadores. 

Honra seja ao rei e à rainha de Portugal. 


Gervasio Lrbato 


— e 
AMELIA DA SILVEIRA 


Ha cousa de treze para quatorze annos, apr 
regeu uma, noite a fazer Deneico no iheatro dos 
Recreios, d'esses malogrados Recreios Whytoine. 
que tão" curta. vida iveram, um rapaz que era 
muito conhecido no mundo dos bastidores lisboes 
tas, e que ha annos andava lá pela província. — 

Esse! rapaz era o Apolinario d'Azevedo, que já 
ha annos dorme O grande somno. Inteligente, 
activo, fura-vidas, Apolinario d'Azevedo nunca 
mandriou, é nunca foi feliz, coitado ! 

Temo fartas carrras & todas com alma, 
todas lhe falharam. Foi typographo, foi actor, 
vetor dramatico, foi ensatador, oi pintor, foi uns. 
metes representante dos auctores dramaticosfran- 
cezes em Lisboa, mas no tempo em que ninguem 
pensava ainda em comprar peças, foi tudo faso € 
ho fim morreu lá pela provincia anda andava, co- 
mico dela legua, a representar pelas pequenas lo- 
calidades com companhias ambulantes. 

Eu tinha conheckdo muito Aponario d'Azeve. 
do, annos antes, quando elle era ensaindor € actor 
no ihestro da Rua dos Condes, na empresa de 
José Torres, onde Sousa 


diet, no the 
"futando vice cartazes do estro dos Recreios 
cita em beneficio de Apolinario, que chez 
pára da provincia” e se apresentava como actor 
Fama colnedia um Reto! e como pintor fazendo 
em cinco minutos um quadro = coisa que um 
ancsa que extvera no circo pura er mods en- 
Vigo fal gos Recreios. 

Apolinario pintou o tal quadro e represento 
a Slmedins ae era uma velha comedia de Lai 
Che, que tivera grande nomenda quando repre: 
Semiada pelo Santos e pela Emilia etrouhion € 

o dephis ve, torndos Juma verdadeira sevie cm 
Memo? de curiosos == Comida core. 

a comedia, Apelinaio representaça com uma 
aces mova, patoral do Portela, que viera com 
Eid provincia e que Liabos nunsa inha visto: 

“baenata-se Amelia da Silveira 
O Papel era aiicil de mai para ella, mas en. 
Neal nua emnoeir ada METADE fo dc: 
ko hamiao quer que se; que dermonstsva logo 
qui pio sta fuma nulidade. Alem io 
seia da Silveira era Ponta, nova, € apesar 
SA corta puntbem prornciioa, via-se que era 
gare  dSinctas 
polmáro d'Azevedo apresentou-me á nova 
cr ATO a proa TM pára ma dice 
GRC aa setinha apredentado à empresa de Sia. 
Mate para me pelir que fale er seu favor à 
Qualquer dos Empresários. Nessa mesma noite 
dasoçs na ra a Pra 6 João Ron é alho 
À cauia dela estava já quasi vencida an 


EEE os Ea 
e a ST 
O papel de miss. Lucy na famosa comedia de 


Combate serio, Dali 
veira achou-se meitida em todo o reportorio no- 
vo do theatro de D. Maria, fazendo papeis impor- 
tantes, sempre com muita Uistincção e muita sym- 
pahia do público. 

Um dos seus ultimos papeis foi o de sogra, na 
Belle maman de Sardon e em que ella se houve 
notavelmente. 

Muito distineta, muito bem posta sempre, v 

jo com uma clegancia consumada, ninguem 
reconhecia nella já a provinciana gauche que nós. 
tinhamos visto no Convido o Coronel, é muito in 
telligente q com muita vontade de suber, Amelia. 
da Silveira estudava com afinco, trabalhava com 
alma e fazia dia a dia progressos notaveis, 

Por duas vezes fôra ao Brazil onde se dera 
muito bem e onde fôra muito estimada e applau- 
diga pelo publico. 

No anno passado, a fatalidade metteulhe na 
cabeça a triste idea de voltar do Rio de Janeiro. 

Para lá foi no verão, com tenções de sé demo: 
rare lá ficou morta pela febre amarella, 

Amelia da Silveira tinha apenas 34 annos ! 

Era muito cedo para morrer, coitada! e sobre. 
tudo quando a fortuna lhe sorria, quando de s0- 
Ciedade com o netor Eugenio de Magalhães era 
emprezaria dum theatro, que fá fazendo avultadas 
receitas, quando como actriz ia ganhando terreno 
e sendo victoriada em papeis culiminantes do 
Brande reportorio, 

À febre amarela que das outras vezes a respei. 
tára atacou d'esta vez e com tal violencia que 
aperar de todos os cuidados dos melhores medi- 
cos do Rio de Janeiro, a matou em oito dias. 

dia 1 de janeiro ultimo quando o anno co» 
todos à vida acabava para Amelia da 


[A 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO PORTO 


A exenção de els ate, que cominda apt 
oro vida or Um prupo do srta a qui da acha 
Fssaiada nO saido do Atheneu Comarca, está 
Esto ano pas Imteresa Dto Que gun nen RS 
ierines, devido isso não à maior queatidade de 
undros, mas & variedade dos qua de exibem, 

Pera fo coeso ora à Cor edDO 
de varios aistas de Lisboa, entre o quacs se con 
tam alguns de Incontestavel merecimeno, 

O mais importante e certamente o melhor qua- 
aro da expasição, é o de Marques de Oliveira, 

Esperando os batcoss. ; 

Ea a as nossas praias, uma rapariga sen- 
tada na area, alonga a Vista pelo mae fôra, d 
Pera do barco de pesca, que partira de minhas 

Froximo dela, dois pequenos gripos de mu. 
Inéres conversam, sguardândo tambem a chega: 
da dos barcos PEA 

fura da rapariga caraterion pereltamento 
o yrobdne nossas mulheres da eirk mar. 

Dsseshada Gm Guia cer act ua d/úma das 
ggresqualdads de Marque d Ultra o co 

ido dt carnes, requeimadas pelo andenciasdo 
sol é de uma verdade além (iso de uma use 
viado de tom encantador 

À nútode atualicina à expesão da py 
lançaria aparentes QUE aid Pepe 
asa ecos Corre pa 
do genero daquelas que ma 
to ai se végma 

De remo cuia excelente atmosphera, perspe- 
iva Exton 6 juta & comjuncto harinohibio dus 
impressiona. 

"Ré esto quadro, o ilustre profesior espõe 
mai tres cabeção de estudo e algumas pequenas 
"Das cabeças, não sabemos bem por qual optar, 
são boas mos parecem rodas, Uma a que so deb 
com 6 nba e que tem uni reco devoupas por 
deabar, agradousnos immensamente não 16 [elo 
espo de mulher do campo. como peia deicadéra 
E igor da armação: Outra, a de Umarapariga da 
Peidemar é defina ipalimenta como caráter 
exiremando-se ainda pola execução magistral d 
Pincel, À terceira, fnalmeme, a de unia raparie 


se admiram quan- 


que esta téla seja 


Pe 


5 


uinha da aldeia, deicia-mos pela sua candura e 
Pelo tom geral do colorido 
“Das paisagens, feitas todas com uma obeerva- 
ção rigorosa de artista, impressionou-nos sobre- 
Judo como mancha, à das sHabitações de pesca. 
dores na Povoa. de' Varzim, pelo contraste als 
Re do branco, encarnado e verde, que se contu 
diem é harmonisam adniravelmente sem oltsca- 
mentos lagruntes da vista, : 
Às our piragons ão em grande porte im. 
pressões rapidos de varios pontos de Caldelas, 
xecutadas com mais ou menos felicidade. 


Antonio José da Costa, continua a encanta 
com os seus primorosos quadros de flôres, 

Às «Arhemisias» (n.º 26) são de uma frescura 
& de uma verdade de colorido surprehendentes, 
Agradaveis tambem, mas de menor merecimento 
Como pintura, as outras «Arthemisiasa (nº 25) In- 
leressantes as «Peonias e rosas», e muito boas as 
"Camélias e mimosas», 

Além dos quadros de fóres, Antonio José da 


Guisenpe. Cellini, que o ano passado tão mal 
NOK impressionou com as suas obras estapafurdias, 
apresenta-se este anno muito bem. 
psi É a sua machine à sensato. Um 

aço de conta markima, em que por enre os 
Fochedos se espalham pedaços de agua azulada, 

À factura é Um tanto scetographtea, havendo. 

mês Cmpastes do. tintas, nas não, obstante 
isso, 0 quadro tem boa perspectiva e muita côr 
Jog, produzindo todo uma impressão agrada 

el, 


Melhores, a nosso vêr, os dois quadrosinhos que 
se ntitulam «Paizagem de algas» é alto Lethese, 

São duas télas cheias de poesia, no meio da sua 
encantadora desolação de perspectiva. 

Numa é magnífico o eifeito avermelhado do 
Sol poente e m'outra as claridades indecisas da lua 
que desponta no firmamento, Nos dois quadros 
Teferidos, além da belleza da mancha, ha qualid 

les de observação muito justa é muito artis 

Do mesmo artista ha aínda mais outros quadros 
quenas dimensões, dos quaes destacaremos 
o% sFontuinhase é A corar 05 linhosa. 

Apesar do aspecto de aguarella que teem es- 
348 Pinturas, aspecto que mais se acentua por es- 
turem às télas cobertas com vidro, possuem ellas 
Um movimento e uma verdade dé copia tão pal- 
Pitante, que se veem com o maximo agrado. 

Julio" Costa, como desanimado por ter visto em 
Exposições anteriores, mal compensado q seu l 

T é às suas apriddes, limita-se este anno à apre- 
Sentação de um retrato em meio corpo, tamanho 
Patural, 

Excellente esse retrato, não só pela similhança 

Teprehensivel, como pela perfeita caracterisação 

individuo, excellente cór, e bem cunlado de- 
“enho, É um bom pedaço de pintura. 

Marques Guimaries tambem enviou apenas 
&nS tres ou quatro quadros. O principal é um. 
tato de homem, em meio corpo, de uma fid 

is de reproducção magistral, Desenho, camação 
S individualidade, é tudo quanto se póde ex 

le melhor. Este retrato póde dizer-se que é o mais 
Perfeita que o distincto artista tem pintado. 

of outros quadros, apenas apontaremos o das 
"Mis. que são verdadeiramente appetitosas, 
e 
p 


Exequiel Pereira, faz grande honra no seu mes- 
E Blhos que Exbibe, quatro 
tagens, que se initolam 
*Cruz Quebrados 
lares, 
O 
qua 
lo 


a Porto, nos trabalhos 
'apada da Ajuda», 
Azinhaga do Arieiros e «Col- 


teia 
annos, 


José de Almeida e Silva, expõe nada menos de 
dezeseis quadros, em todos os generos. 

Pena ETque a quantidade não corresponda 4 
qualidade, 

À obra de Almeida e Silva Emuito desigual A 
figura a sua modelação é quasi sempre dura é 
é Secos, e 0 colorido pouco Justo e esagerad 

Na púizagem, se tel Um 0U outro resho se 
davel e pintado com certa felicidade, outros 
de uma pobreza de observação. é dê exesusão 
desolado 

Dos quadros que este anno apresenta, indica- 
remos tomo us melhores O rio de Ovtlha,em 
Padrovello», «Um moinho, no lagar do Buricos 
e + Uma cara rústicas. Estão ipualinente bem pie 
tados os seus tres quadros dé natureza sor 

Siva Porto condi a ser 0 nosso primeiro 

apitos 
P0 Útio' de Portosello (Santa Martha). é uma 
magica té, loxoriamo de vegetação, rica da 
Côr e de uma tonalidade geral sorpoehendento, 

to interessante igualimente o! quadro. sNa 
prafar, am pequeno episodio dá beids mar, 2a 
Preherdido tom à anima felicidade c execitado 
Ed toda à percia 

Do mesmo modo lndinimo a «Primavera (ar- 
redores de Lisboa) € igualmente boa a «beira 
mar (Setubal 

Antonio Bacia expõe cinco quadros. Eatre el- 
les motam-se uma «Cabeça de velhos muito ex: 
pressiva é desenhada com acerto, « duas bonitas 
Pantagens. em que 36 presentéoi as excelentes 
Disposições do atsa pára este genero de pintas 
turh: Bom ar é consciente estudo. do natural. 

De Augusto farradas, relerir-nos.hemos ape- 
nas =á Marinha no Barreiros, muito alegre de côr, 
pelo contraste vivo dos tons; minuciosa em todos 
De seus pormenores e de um bello aspecto. 

A gua eRibira de Algés tambem possue qua- 
lidades recommendavets. 

Antonio Conceição Silva expõe uma galante 
«Cabeça de raparigas, expressiva, de excelente 
côr e bem desenhada ? 

Fox menos feliz, no que diz respeito a fuctura, 

beça de rapazr. 
PA O 
veis, mas pintados com uma certa Indecisão. 

Ok dous trabalhos de Domingos Costa, resen- 
tem-se da tonalidade geral paraceno has não 
obstante isso revelam spudio por parte do ar: 
cao 

Pedro Guilherme dos Santos Diniz, exhibe res 
marinhas, todas elias de uma execução delicada 
E hem observadas. 

É de um bello movimento a «Canôa de pescas, 
enclemes os arco de e de todo 
ohas do ar. Pedro Diniz destacam-se 
pela suavidade dos tons e pelo seu aspecto gentil. 

“Anthor Prat expõe dour quadros, que 16 bem. 
que” muito sinceros. na observação é execução, 
teem comtudo uma sensível fat de ar livres res 
velando ao mesmo tenpo pouco conhecimênto 
do meter, por parte do seu 

dolpho Rodrigues. exbibe tre 
quaes 6 melhor é uma deliciosa adabeç 
due a exuberancia de vila, e bello colond 

Guido Richter expõe du cabeça de ento e 
um «Amor é Psvchb». Este ultimo quadro é bas- 
E do gr 
ciencioso, sendo a modelação de uma das figuras 
bastante seca, € offerecenddo o todo da tela um. 
aspecto. muto aproximado da oleographia. No 
entanto não deixa de atrair os olhares dos pro- 
Ear do mesma artista são aque 

us não parece do mesmo artista são aquel: 
Jas dus cabeças de estudo, verdadeirament de- 
temaveis, 


az expõe dous quadros : «Pra 
né muito bom é «Um portico man 


ardo Teixeira expõe dous re- 
corpo, tamanho natural, 

meira especial, que às vezes pre- 
geral das suas pinturas, que apre- 
Sentam um aspecto como o da tinta ter sido ras- 
pada logo depois de colocada, os retratos deste 
àrtista não deixam de ter merêcimento pelo mo- 
do como são desenhados. Dos dous que exhihe 
agora, o da senhora está bastante desiquilibrado, 
o que produz um effeito deploravel. 


E temos fullado da secção de pintura, 
Em esculptura apenas se apresenta um retrato 
em busto (gesso), de Carlos Leituga. 
O retrato está! similhante é a modelação não 
deixa de ter merecimento pela firmeza e cuidado 
com que está feita, 


Porto, fevereiro, 
Manoel M. Rodrigues. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


FABRICA DE VIDROS NA AMORA 


Esta fabrica é de recente fundação e póde con-. 
tar-se que ella faz parte importante do renasci 
mento da industria portugueza, fomentado nº 
tes ultimos tres annos, depois que o nunca esq! 
cido ultimatum de 1Sgo, veio acordar este. 
para uma nova vida, 

Tente em favor do tral 


19 nacional, como o mais. 


ra, n'stas circumstancias, Portugal é dos pai- 
zes que manor tributo está paganda, porque sendo 
dos 'paizes que melhor aceeita todas às innov 
ções que lhe vem do estrangciro, dos que mi 
aprecia todas as commodidades que o progresso, 
tem trazido, nem por isso tem procurado, coro. 
outros, nacionalisar e desenvolver essas ários é 
industrias. que fornecem aquellas commodidudes 
que, elle tanto aprecia e de que tanto né 
E: por jeto que devemos Suudar com viva sa: 
tisfação toda e qualquer industria nova ou apar- 
feiçonda que se estabeleça no nosso naiz, porque 
níisso vae a sua emancipação da industria de es. 
tranhos, porque nisto está o desenvolvimento du 
riqueza publica. 
oi em 1888 que os srs. José Lda Silva Gos 
mes, Justino Guedes e Jayme Gilman, fundaram 
uma empreza para estabelecer uma fabrica de Vi- 
ros na Amora, especialmente dedicada ao faz 


iniando pela fata 
de pessoal habilitado pára a explorar demidss 
mente, 

Entretanto a fabrica fundava so n/oma proprios 
dade do sr. Gomes, denominada Quinta doe Loz 
beta a Amora, bica do ro dlronte da 
rêntéli é O pessoal operario era contestado na 
Ama breno 

im VS esta empreza passou à uma com 
nhis, sciedade anonrma Je responsabilidade 
mia com o capital de 10:00 odor 

À iabrica oceuna uma área de 33000 metros 
usdcados a, Quinta is Lgbati tendo and 
dlogadas, em uma Propriedade Viinhav 17 estas 
para alojamento de So Indiviuou sendo 2 opes 
Tarios allemães e 4% pessons de fila des mús: 
mos 

São estas habirações que mostra o desenho nº 
à da nossa eltampa e Juma está a casa onde a 
Sperarios se. reunem; uma especi de clubs cora 
Aiuras jogos, Ste. 

À edificação principal d'esta fabrica é um for 
no à gaz que prodas Miariamente go toneladas de 
vidro, o que di Siooo garrafas de vidro ordinai 
ou pro nimadamene 40.00 grrls por am 
no. Pira a produeção, porém, ser mulor  preci 
E constru novos foros mas só se ederho fa. 
Er SE ds novas aut colcaderem qualquer ro 
tesção, Por pequena que seja, alisa eramos de 
Continuar à amperiar dá Alemanha 42500400 Kar 
Palas, para satfacer do consumo ânaual do paiz 

ue Está calculado em 7.000.009, jo 
“srece-nos importante o evtar-se tal mporta-. 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES NO, PORTO 


1) La) 


1 Atheneu Commercial. —s Cabeça de Estudo de Marques de Oii 
— 4 Poço das Pallas, (Gereç), quadro de de AJ. Ci Cabeça de Velho, de A. Ba m portico manuelino, quadro de 1. Vaz. 
7 Varina, quadro de Adolpho Rodrig 
—8 Asinhaga do Arieiro, quadro de Ezequiel Pereira, — 9 Busto do Ex L, J. R, esculptura por G, F. Leituga. 
(Dealer de à. Sitvay 
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FABRICA DE VIDROS, NA AMORA 


(Desenhos de A. Silva) 
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O OCCIDENTE. 


ção que representa pelo menos go:000:5000 de 
réis, de uma industria que O paiz pode satisfazer 
perleitamente com uma pequena protecção adu: 
heira, pois que esta fabrica já hoje compete van- 
tajosâmente com os preços das garrafas francezas. 
e inglezas, produzindo ainda mais barato que as. 
fabricas bespanholas, e só ão pôde ainda compe- 
tir com os preços allemães, porque a Allemanh 
tm a mulores fabricas do, mundo; fabricas com 
do fornos, que produzem So:too ooo de garrafas 
por anno, que tem a capital de 1:200.0002000 € 
mais, é que tem operários ganhendo uma terça 
patê do que aqui ganham, além do carvão de. 
Pedra lhe “custar tambem um terço, « dos trans. 
ports, de Hamburgo para lgemien serem mais 
ratos que de Lishoa para 0 Porto, por exemplo. 

Alem do forno que mencionámos tem esa ta- 
brica diversos barrações para escolha e emballa- 
Kem, 13 productores de gaz que chegam para al 
mentar 3 fornos, escriptorio, forno para tijolo, co- 

ha, cocheira para os animes de tracção, etc. 
Emprega 40 parrafeiros, sêndo 3a allemães é 8 
porwguezes, que já substituem 8 ajudantes alle. 
mães que passaram a mestres; So aprendizes, zo. 
trabalhadores, É fogueiros, 1 carpinteiro, 2 pe: 
dieiros, 8 mulheres, 4 ferreiros é serralheiros. 

À companhia conta poder, em tres annos, ter 

e dow garrafeiros poruguezes, fazendo O sa- 
rificio presente de dar 249 réis Wiarios a cada 
aprendiz é nma refeição forte e abundante, para. 
que tenham a robustez precisa, e mais tarde te- 
rem um oficio em que poderão, sem dificuldade, 
ganhar 122500 ris diarios. 

A média do jornal de cada grrafeiro allemão. 
é, em 5 dias ou 6 notes por semana 1855000 réis, 
pagando a companhia na razão de 3 marcos por 
cada cento de garrafas, preço superior ao que se 
paga na Alemanha em que o operario recebe 
máreo (e méio e menos, por cada cemto de 
ralis, 

O Jirecior technico da fabrica é o ar, Guilher- 
me Gilman, engenheiro, e o conselho de admi- 
nistração é” composto dos srs. Justino Guedes, 
José da Silva Gomes é Jayme Gilman. 

Os producios desta fabrica tem tido a melhor 
acecitação, do que dá prova o seu bello catalogo, 
que apresenta qt typós de garrafas diferentes. 
acompanhados de honrosas declarações dos con- 
sumidores, todos concordes em reconhecer a ex- 
cellencia do fabrico, 

Bem merece, pois, toda a protecção uma indus- 
tia perfeitamente nacional, pois só importa pa 
O seu laluco 0 carvão de pedra de que consome 
10 toneladas por dia, o que bem podia ser tam- 
Dem nona de se iritasõe de explora o que ha 

“A Bravura di pag, 56 representa a installação da 
fabriêu na expobição da industria portogueia que 
ultimamente se rênlisau na cidade do Porto. 

E um gracioso obelisco composto de garrafas, 
formando uma enorme garrafa 


— e — 
PODER DA VONTADE 


(coro aemoievar) 


(Continuade 


ns ta) 


Antes de chegar 4 porta, 


Pa lozido pagem d'armas 


á frente da muralha" e pediu-lhe o 
adia ja muralha e pediu-lh 
— Ali; Amrá Ben: Abubekre, 


ENO 
cao do olua asp Rei 
E e 
MS prende tio da aa do 
o 
Pi Enc O spp 
ar ipparelho magico e 
ERR o a 
a 
a q oa jo 
Pen breve; O nobre Casa a pente oc 
dl prande comitiva, veiu recebel'o à enteada do 
solar, que já vira desopparecer mais de tres gers- 
Seo falas aa pa 
o e srresitas Enem pl é 
de Eva, à suzeraio Fou aan SP o 
LEE 
Arminda é feudutária aos domínios da minha vas- 
ta suzerania e, como tal, não pode casar sem o. 
TE an o 
asno ecos Le RR 
Ee good pa 


do avindo conhécio, resolvi abrir concurso á soa 
mão, por provas publicas, em presença de um tri- 
Dunai”a que prestlirei, O mais valente, o mais sa 
dio e ditereio conquistará a posse de Armindo, 
dos Seus vastos territorios e dos thesouros, que 
Seus antepassados amontoaram 

Ford, que Já vinha de prevenção 0 seu fel 
amigo, respondeu, depois de o consultar + 

TE Dignae-vos, senhor, inserever-me no numero 
dos carsidatos: Quando resolveis dár começo às 
provas do concurso ? 

O Amanhã mesmo, 

E Pelismente cheguei a tempo. 

torre do castelo acabava de dor 0 signal do 
meio gia. Era à hora do jantar, Al-Amrá (oiguia- 
do até à sala das releições, onde uma vasta e nuta 
mesa, fornecida das mais variadas é apperitivas 
ipi desde logo lhe avi a atenção recor. 

findo-he que Pa mais de vinte e quatro horas 
não tomava alimento algum. Na sala havia já uma 
multidão enorme de cavalleiros de todas ap eda- 
des e de todos os paizes, que só esperava pelos 
nobres caiteldes para occupar 05 seus logares. 
o Acminda deu entrado, conduzida pela 
mão do muito nobre senhor feudal. 

Era deslumbrante a dama. O rosto de uma al- 
vura de leite, que mais fazia sobresabir nella a 
Eormosara dos olhos, semilhando dois bellos dia- 
Cocos negros, estava. emoldurado em madeixas 
qe dameiados cabelos cor de azeviche. 

“Os labios rosadas, sorrindo praciosamente, dei- 
xevam vêr a nara dos dentes. que mais pareciam 
do de perolas do que pequeninas lascas Je pulido 
martim, 

'O colo de neve, bem torneado, promettia os 
volupsas do. mais dino velludo da Persia em que 
Av Amrá desejaria, repousar as palpebras cer 
duu “dos seus olhos, que a viam Como apparição 
Phantástica ou encarnação de um dos seres subi 
Mei a belieta, que tantas vezes lhe embaliaram, 
On somas de mancebo. audacioso dormidos nas 
Emurgens do saudoso Chat-el-Arab. 

Jere-se a toda esta plastica à riqueza mais que 
oriemal do seu vestuario de princera, e teremos. 

não porque passou o mo- 


“os domínios das suas terras occidentaes, e 
isso tivessem de descer ao mais sordido. 


o abysmo do seu ri- 
té á raiz dos eabellos e 


; purpurisau-se 


envergonhou-se de si mesmo, levando instincti-| 
Vamente as mãos ao rosto para o occultar 
Este acto tão espontaneo, tão natural foi a sua 


salvação. 
q Cono sustentava sima da nãos arrarlho 
graphic, a acção de o comprimir contra à 
faco fêz que tambem se primisse 0 botão, desper- 
tador, e que Al Ammrá podesse escutar distinta. 
mento menor que Me din 
sejas psrvo 1 Para que te extasias a 
ara cla 2 Queres cxhir no mesmo ridiculo 


olhar 
de toos esses hômens, que te observam, e que 
vie correrem a beijar o thão que pisa? Não fa 
gas cano deli, se queres que te distinga. 
ANA fez um supremo esforço sobre si pa- 
ra obedecer do conselheiro amigo, Lembrou-se 
do bom do velho, que fo confira: encheu se 
e fé € de coragem é foioceupar o seu logue, que 
ra frooteiro so da formosa Arminda 
“Sentow-se. fixou as olhos no prato que lhe ser- 
viram, como se todos os seus pemsimentos se 
concentrassem naicamente no saboroso pitéu 
v rec, éra que Ali-Amrú perdera 

o A Perdado, porem, era q p 


o largara da mão o seu fel tals 
mam, ainda desta ver, e por um acto de mov 
RENO Canal, le Toi novamente chamado à ea 
fade pela vor, que dizia assim. 

— queres imitar esses espantalhos, que se mi 
tam a contemplar a bellera da mulher, que, como 
caçador morto de fome, devora as melhores jaur 
“ins sem lhes dar importância alguma ? Ora come, 
Mão sejas imbecil, € verás como a ella lhe chega 
Rosen do fanio 

mr resignou-se e principiou a comer por 


deu o que lhe fóra predicto. 
Armindo, reparando que o novo commensal 
dava mais apreço ds tortas de viado é aos Empa- 
dões de faizão do que à sua belleza, da qual i- 
nha infasuado orgulho, fou evidentemente con- 
trariada, e, para vêr se lhe seria possível cantar a 
auenção do hospede, começou a deixar correr O 
varia Nerlço e met sem mais lh oe 
Ar resolvido, porem, à não tranaigir por 
fórma alguma com o vivo desejo que sentia de 
a abmirar, fez que nada via € 30 prestava auten- 
Gão ao prato é à taça 

Foital o estado de excitação nervosa que se 
produziu na dama em presenca da insultuosa in- 
diferença do mancebo, que, pretextando um in- 
commodo, retirou-se da meia, jurando lá no in- 
timo do seu coraçãosmho de mulher offendida no 
ponto mais sensivel dos teu» brios, que em breve 
iara uma desforra tremenda. 

À noite, à horas de ceia, occasião em que pela 
etiqueta o" mancebo deveria ser-lhe apresentado, 
já alla desenvolvia é punha em pratica todos o 
eios de seducção, mas Ali-Amrd, previamente 
insiruido pelo seu dedicado mentor, mitou-se a 
fazer he dm leve comprimento astuto logo 

ra junto da larga chamind, onde hujantes ma- 
Beiros alimentava um fogo consolador. 

Por mais que à convertação se generali 
Arminda fazia em breve trecho recnhur na pes- 
soa do resemvindo, o qual, respondendo dolica 
damente sos interrogatorios da bella castelã, ev 
tava, todavia, com muita finura satisfazer 0 que 
The pareciam curiovidades estimuladas pelo amor 
proprio profundamente magondo. 

E Arminda, cada ver mais despeitada, tebril 
cheia de estremesimentos nervosos, deliinva: 
então ex atormentar ateozmento, dem piedade, 
os desgraçados pretendentes, que a enchiam de 
lixonjas nstidiosas, incipidas. massadoras, que à 
aborreciam, e cada vez a estimulavam mais à 


eguinte haviam de principiar as provas. 
dos candidatos, à primeira das quaes deveria con- 
aitir na defeza d algumas theses em que so dis- 
utiriam os. mais intrincados problemas socines 
dio tempo. 
a a prova da erudicção. 

Foi por este motivo que se resolveu ter 
cedo o serão d'aquella noite, afim de que os can- 
sidatos podessem concentrar o seu espirito, & 
dispolo convenientemente para 0 toméio litte- 
rarlo e scientíico do outro dia, 

Será escusado dizer que Arminda passou uma. 
noite tormentosa, não se lhe apagando da imagi-. 
nação o bello e mysterioso mancebo, que tão in- 
diflerente se mosirara aos atractivos e fascina. 
qões da sua formusu 

Deixemos a trista na sua insomnia e sigamos 0. 
apaixonado discreto candidato improvisado. 

Ta triste « cabisbaixo, O rapaz, pensando na fi 
gura tristisima que deveria fazer no dia seguinte 
Em competência com aqueles homens, qui na- 
turalmemte haviam passado uma parte da vida 
compuléando os grandes manuseripios das scien- 
cias d'essa era. é 

Estou perdido, diria elle comsigo : seria, tal. 
ve, mais prudente retirar-me a occultas, apro- 
veitando o silencio da noite. 

Nisto lembrava-se da bella Armindo e arrepel- 
lava os cabellos com visivel desespero: 

De repente occorre lhe consultar o seu peque- 
no phonogr 

Recolheu-se no quarto, fechou cuidadosamente 
a poria, tomou do aparelho e disse-lhe meiga- 


agora é que desejo saber até 
jà tua dedicação. Pali, amigo, 


"Toma a Juz e dirige-te à bibliotheca do cas 
tello onde ha tantos livros como de garrafas de. 
bom vinho pode haver ma mais bem fornecida 
adega. Vae, não te demores. 

Ai Amir tomou da luz e, sem que lhe esque- 
cesse o sabio mentor, lá se fot até á bibliotheca. 
do castelo, 

À vista dos livros assim dispostos em longas fi- 
las mais 0 atormentou. 


O OCCIDENTE 


para fterpretar todo als ires de pre 
Bh Rs poucas Poras da que posto dep ão 
serio rlicentes par ler Segue 8 ronóls das 
abra! Vejamos esumos o que me acomulia o 
me fel ago 

E elioaada sobre a mera o 
prelo, prima à botão de arm 

E Ngo e asumes com 6 appar 
486 henoRrapho, tados ester vo 
Da meo vardes tom mai na do que mio 
Eira ho esta vers tsbalho para meia 
ora. Abre a ava da mesa ra Vela am 
estro defina o, que lá devé estar, pefara 
com cla a capa dê cada livro sem que té importe 
Asfgeros o valas encuermçõs é cetoha 
Econ au oro 

ie o Fof a operação iogera o Tquido € 
Cuida apenas cm dormir Com tranquilidade. 

Dito € feito. Ali-Amrú turava os livros e apa- 
rega o extrato. 

Una prodasiam pouco e outros nad, absoluta 
mente Pad : 

Jo tim da operação a taça não estava meia, 
“Tomo o idos que nas teve dilicolândo ém 
gere, vo ndo Mver mai que a, o rev 
' foi-se nos seus aposentos. 

“Apenas Tá chegado um sono invensivel o as 
talida Tapio dstoo-2 abre o et, Lechou 
Palpebras e dormiu profundamente. 

O despertar do dia seguinte foi-lhe um verda- 
deiro asfombro. 

Recordando se dos acontecimentos da vespera 
começou à perceber com ande pasmo que to- 
das as sciencias e todas ns linguas se achavam 
Eompendindas no seu cerebro tomo se Já este 
Petam excriptas, é que à palava He cora fun 
te como de ra Dogtosddne ou Escunes. 

Epnta se prompt o osar gua ie. 
pegado feicidade no ano ese 

Em breve Arminda appareceu ali tambem, mas 
q. ae aspecto era trt Eepasado de melanho- 
lia, que se lhe traduzia no rosto por seus sulcos 
oltuios, que he csromreavam 1a paipebras & 

rm to add que Me dava. um aopao e 

via não menos seductor do que a sua primi- 
ativo 

fo OS Envalieiros que aspiravam á sua mão, e que 

formavam Uma bre nero, ir oo 

ão visivel. rio NEM 

= Estou riste, respondeu el, porque naquela 
Artore npuixonado rouxinol soltava todas ab ma- 
nhãy namoradas endeixas, que me povoavam à 
alma de um prager infindo, e desde hontem que 
MÃO tornei a ouvir os seus maviosos gorgeios.. 

avi ingrata abondonou me lavado com- 
go toda alega daminha midi 
18 inte dar, le cuco da a 
corriam pla face conternaas 
na 


as, que 


Motta. 


— aa 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
XXVIL 
Devenes De Monta 


Luiz chegára ao terminus das nuas aspirações. 
AS rena. para ver ressidos todos 
és bellos projectos Me amante e de pac, que 
Jor tantos annos havia simultaneamente arshitcia- 
destruido ma Sua imugianção É 
E poderia te rjá a certeza da victoria ? 


Nã ia falhar um momento para O 
cuNio Podia, falhar-lhe, de um momento p 


tocar 


“milia, é verdade que estava yivo é entregue a. 
da honrado condor, 30 piada 
eclamassem para dali fazer entrega. 
Porém Rona da Soledade? o 
ia effectivamente restituida á razão, ou 


vio 7 
Ciperar resqnadamene pelo completo 
fetabelezimento de Anna co Po SOME 
reDepa da domulação do casamento e da sen. 
PR do divorcio, io é, depois de dada ao stom: 
À iatistção plena de que a culpa v6 a ela 


dera de Viliot para 
ledade ao hospital da Misericordia, a ex-morgada. 
receheu ordem de poder sair do hospício e toi 
para à propriedade de D. Angelica Ferreira Lobo, 
Onde não só encontrou as commodidades in- 
dispensaveis ao tratamento melindroso que se lhe. 
tornava preciso seguir; como tambem os carinhos. 
«uma boa e desvellada mãe. 


Liz passara agora algomas horas junto de An- 
na é Fernando vinha de Beja a Louredo visital-os 
oas oa tres vezes durante o mer 

Algumas semanas depois da instalação de An- 
na em casa de D. Angelica veiu o ablade de Ba- 
leirão trazer Emilio 

ot commovedort a acena entre mãe e filho, — 

Amma esteve por muito tempo abraçada a Emi 
vio “sem poder articular uma unica palavra, fal 
Era à conmoção violentissima que lhe embargava. 
à voz maquelie momento solemne. 

Poe momentos o riso moturou-se lhe com as 

arimas é os soluços que lhe agitavam a peito 
Rima convelsio desesperadora deixou abalados 
axé ãs lagrimas Os circumstantes. 

Fernado que estava presente afim de preven 


tado “a crer que st 
orar a cura mas talvez ainda obrigar a doença à 


que em 
aria completa. 


Nunes abandonando sua mãe é : 

he ou carinhos é as meiguices do seu genio docil 
elle que 

ra todas as preoccupaçõ 

Quando Luiz vinha em 
Soledade, o que todos 05 das se dava, como act- 
ma dissétmos, Emo duplicava de alegria e ou ia 
mostrar-lhe és hvros, onde lia as ições do dia se+ 
Auime, ou o abraçava repetidas vezes, em trans. 
Portes verdadeiramente infantis, mas aonde se re. 
Velava a expansão da sua alma educada no sofri-. 
mento, mais feliz agora do que outro que desde o 
Alvorecer da vida nunca tivesse sentido a falta 
dos atfagos carinhosos de seus paes. 

"Emilio não era já à mesma creança que vimos 
em casa de Pedro Miguel € nos primeiros meres 
cm casa do abbade de Baleizão. 

“Com a mudança de tratamento e com os maus 
tratos transformados em salutares conselhos, Emi- 
hio começara em casa do abbade a sua transfor- 
mação. physica e moral; transformação que de 
completara agora com os beijos quentes do amor. 
materno é com a protec 

Emilio não era já 

a, de fces palidas e cu 
“Especto sombrio * triste DA 
“ Eim se ns ranifestações da alma de Emilio 
Ro desse bem estar que 56 dá a fel 
Cidade, à apparencia agora daquele rosto carmi 
fado & risonho não eram ihermometro menos 
Cusador da saude que se fa apossando dsquelle 
Srganismo tão contrariado a principio no seu des- 
envolvimento. 7 

E era notando estas mudanças e combinando o 
futuro de seu filho que Luiz é Anna passavam as. 
horas em que estavam juntos À 

Que difitrança destas entrevistas d'agora com- 
paradas com as de ha oito annos no parque do 
Solar do morgado de Lovredo. 

Agora não eta já a linguagem ardente e enthu- 
siasis do coração que eles falavam, mas a da es- 
tima proprias à linguagem reflexionada de quem, 
pondo de porte às inspirações amorosas, tinha a 
Preoceupal-os o futuro de um ente que estreme- 
Eiamo de um ente que era o seu orgulho em quem 
tinham concentrado todas as aspirações e que de- 
Sejavam. tornar o mais feliz dos moraes. 

Louvavel ambição de quem sabe amar como 
deve a alma da sua ala O sangue do seu sangue. 

ES no amor dos flhos que verdadeiramente se 
educa e se levanta a alma humana. Nesse amor 
concentram-se todas as abnegações, todos os sa- 
rificios e não ha heroismo que espante nem pe-. 
Figo que assuste, quando se é inspirado por elle. 


No dia 15 dê maio de 1sio a egreja de Santa 
Clara de Louredo estava regorgitando de gente, 

Cá fóra ouviam-se os sons plangentes do orgão. 

“Tratava-se de uma cerimonia religiosa, € essa 
cerimonia Um casamento, em que era ministro 
assistente o abbade de Baleisão. 

Horas depois estava terminada e pelos convi- 


dados que. compunham o cortejo, que era tudo, 
que havia de maior nome na provincia do Alem- 
tejo, via-se a qualidade dos noivos e a considera. 
ção 'de que elles e suas familias ali gosavam. 
Era O casamento de Luiz com à ex-morgada. 
q ficou d'ali em deante usando o appellido dos 
erreira Lobo. 


e e discordante no meio. 
E E U flictade dos dis espe, 
“ta a quem Anna perdodra é à quem dllere 
cera, casa e pão debaixo dos seus tetos, uma las 
da vivenda que Luiz tinha comprado em Valbom, 
havia sião encontrada pelos criados morta qu 
do lhe levavam a comido, é este acontecimento 
empallideceu um pouco à festa das nupcias, 

Anna é Luiz na alegria do presente haviam es. 
quecido as lagrimas do passado e não conservar 
Vam por Lita resentimênto algum, tanto os ha 
Via impressionado. o arrependimento da cigana & 
à sua extrema miseria em tão avançados annos, 

Na cerimonia nupcial figuraram como testemu 
nhas Gustavo Telles e Fernando Teles é D. An- 
gelica Ferreira Lobo. 

Oito dias depois do casamento Emilio era reco- 
nhecido como filho legitima de Anna e Luis, o que 
iaum pouco além do que à lei estatua sobre as per 
filhações, porem Ferreira Lobo exigente em exees- 
so no cumprimento do que elle chamava os seus 
deveres de honra, trabalhou e conseguia obter dau 
auetoridades civis a certidão em regra da legitimi- 
dade de Emilio, 

Desta fórma seu filho não teria no futuro que. 
corar por essa culpa que lhe dera o ser. 


geral e a fel 


Julio Rocha. 
— e 


O CRANEO DE MOZART 


Mozart, o grande maestro, não foi mais feliz na 
sua morte que outros grandes inspirados, cui 
corpos foram lançados à vala commum, 
epitaphio que indicasse 0 logar do seu jazigo. 

Por um feliz acaso, porém, parece que se não 
perdeu o cranco do inspirado Mozart, é aquelle 
Se acha em poder do sabia physiologo Hyath 

De como esto professor alcançou tão preciosa 
reliquia, é o que se vae sabe 

Hysti tinha um irião. mais velho, chamado 
“Jayme, muito apaixonado pelá musica é cheio de 
excentricidade. Jayme adoeceu gravemente e seu 
irmão fot para junto ajelle como desvelado enfer- 
meio, 

A doença, in 
conheceu que 

da. Contiou então a seu irmão o seguinte 4 
E Quando a nossa mãe morreu, sab 


«mente era de morte, e Ja) 


tempo travel conhecimento com 0 coveiro da ces 
mile, € percebi que 0 pobre homem inha como 
ua paixão da munica 
3 conversas sobre maestros 

obras, & uma tarde em que chuvia, veces 
Thee em césa do coveiro, O qual estava bubanvo 
adoenrado. Enio elle conta mê, que seu paê 
tambem tinha à mesma predileção pela music, 
que tendo assado em um dominas à uma missa 

o. Morare escrevera: ainda crança, Rei pros 
fundamente impressionado. 

Poucos dia depoi: 5 de dezembro de ini, 
teve de emerrar om caindo fa tampa do qualled 
o nome de Motart. anca mais eretas o logne 
onde fizera aquele enterramento e des anote 
Fe aeando vaia o cevada ara mudar s 

espojos moraes que a jazam ee apodergu-s6 
do 'erâneo de” Morar que guardou iuidadoias 
mente e legou por marteso filho. 

TTenhoo al, disse-me 9 coreiro apontando 
paro um armario, € vou confia. 60 senhor pore 

pato que et para breve à minha ata 

É “dizendo isto tirou do armario um embrulho. 
que tm entregou. 

DE o mesmo que eu faço agora, Sinto que 
estã proxime o mei termo, e por isso ahi e tn 
trago Esa preciosa reliquia que comservards como 
Eu tenha conservados 


É eis como O cranco do grande Mozart chegou 
ds mãos do ilustre sabio Byatit oo 


REVISTA POLITICA 


As propostas de fazenda prssaram na cam 
dos pares como já tinham passado na camara dos 


so 


O OCCIDENTE. 


deputados, com a pequenina differença de serem 


Ei preto 
pena tao 
Eee, 


que seria dis. 
curdo desta vez o orça 
mento, esse orçamento 
mysterioso de Que não 
sé conhecem os promet 
nores, não sabemos ha 

quantos amnos, mas pa 

Fece, que tal não aconte- 
cerd, e teremos ainda 
desta vez à lei de meios, 
porque se diz não haver 
por Emquanto tempo par 
Famais, 

Pois estamos cértosque 
o orçamento bem exmiu- 
gado, bem apurado em 
todos os seua particula. 
rés, faria as revelações 
mas extraordinarins to 
extraordinarias qu 
ver, não fosse dep 
cilresignar o contribu 
te q fazer novos sacrif. 
cios, 

Quando se levanta le- 

mente uma pontinha 
do veu que encobre o tal 
orçamento, fazem-se lo- 
Ro fevelações curio, 

mo às que alguns di 
gos depotados à pares 

o reino tem feio no 
Togo ambi se dies 
cahir 0 veu, porque são 
mas Os intéressados em 
ob O due sm des 

E é por estas cousas é 
outras, que o orçamento 
não vem diicussão por 
cousa nenhuma. deste 
mundo,eha ml tosannos 
sedápor desculpa a lata 
de tempo, apesar de 
rem havido sessões par. 
Jamentares de seis meses 
e mais 

Desta vez é a discus- 
são das pautas que ab. 
sorve o tempo, discussão 
que tem sido curtada por 
Qutros násumpros é que 
alinal. parece, intêrestar 
muto pouco os membros 
do parlamento. 

“eme feito sessões com o menor numero pos- 
sível de deputados e essas mesmas abrindo tarde 
& fechando cedo, por não haver numero suleicas 
fe para se proceder à votação, 

arece que um forte desanimo invade os re- 
presentântes da nação nesta época da vaccss ma 
Bras que vamos atravessando, e tudo leva a crér 
fe ela sessão não irá além do tempo marcado. 
Bea lei, sé 0 parlamento não fechar antes por fal- 
da de ter em que se ocupar 


Ao governo, porém, não falta que fazer e nã 
sabemos se ax reformas que prometeu ainda v 
ão ão parlamento nesta sessão, apezar d'esas 
Teformas serem tão urgentes corho às propostas. 
de fazenda que foram aprovadas; mas, tornamos 
a Fepei, ela reformas são muio mais fes 

e fazer" do que as propostas de fazenda, e d'ahi 
as mil hesitações, as duvidas, as conferencias, as 


INDUSTRIA PORTUGUEZA 


INSTALAÇÃO DA FABRICA DE VIDROS DA AnoRA, NA Exrosição IxousTauAL O Porto 


(Segundo photographia) 


preoccupações em que o governo tem andado 
Continvamênte para Conseguir talvez bem pouco 
do que é preciso para tornar em realidade a tal 
vida nova tão fllada e pedida pela voz publica. 
É emquanto, prepara as suas reformas, lá por 
fóra, os possuidores de titulos de divida portugue- 
Za, Feunem-se para conferenciar sobre à attitude 
[je devem tomar, perante a dedueção que essa 
ida vai sofrer, 
Em Londres, em Berlim, e em Paris, cflectua- 


ramãe diferentes reuniõos para tratar d 
assumpto, é, por último, reuniram va 
legados em Paris, que nomearam uma delegação 
pára vir à Lisboa: conferenciar com o governo 
Portaguer. E 

Parece que esta delegação não vem auctorisada 
a concluir! nenhum, necordo, mas simplesmente 
aber quaes as propostas. do governo, para "aê 
réunifo de delegados 
que se “elfectvard em 
Bari 


com : 
E menor que a divida in 
ESA 


respeito 


manéeiros de cá que à 
pueriam, levar à glory 
de os deixassem. 

À “ultima noticia que 
temos a dar dos nostos 
leitores é a do decreto 
suprimindo o ministério 
do sr, Arroyo, quer die 
er mito ain. 
trução publica que se 
diz estar assignado. 

dese dizer Veste 
ministério que. morreu 
antes do ter nascido, O 
que não. quer dizer que 
passasse sem ter ministro 
Sspecial, é todo o pose 
so necesario nb 

Pessoal teve ale: pro: 
duzir é que nto chegou 
à produzir nada, tô & 
seimpre produziu despe: 
Za para o thesouro, de 
algumas derenas de Gone 
tor de rés, se não foram 


centenas. 

Mais valia que o sr, Ar- 
royo continuasse a par: 
tir carteiras no para: 


mento, porque sempre 
cava ima Barato. 


João Verdades. 


ES 
PUBLICAÇÕES 


O Instituto, revista 
scientifica e litterarias 
vol. XXXIX, dezembro 
de 1891, 2 "serie né 6. 
Coimbra, Publica os se- 
ris Pelos Arg 
influencia do cartesianis- 
mo sobre o recionaimo, 
mas observações dera 
DD” dos g$30e 4º do art 
Sto dourar antiosdo 
codigo civil portugues 
Te sê Mara dio 
attos, Algebra (ÃO sr. 
4,6 Medeiros), por Ju 
nio de Sousa, À uníver. 
sidade de Moripellier e à 
esciola de ajricuity 
Bi dos carmes de À. 
dullo, por À. À. Àº beira 
da sepultura de Fran: 
císco Gomes de Amorim, 
por José Frederico Lar 
ranijo. Memorias de Cas- 
tilho, por Julio de Ca 
lho, Poesias de quer 
portugueçes em livros de 
escriglmês hespanhoes 
por Sousa Viterho. 


Capas para encadernação do «Occidente» 


Preço da capa foo réis franco de porte. 

Breço da capa e encadernação visados 

Pedidos à Esrasza po Occibesm 
Largo do Poço 


Adolpho, Modento & 
Ta Nova do Loureiro 8684 


